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P R O G R A M A 
 
Alexander Arutiunian​ ​ Concerto p/ Trompete e Orquestra 

(1920-2012)​​ ​ ​  em lá bemol maior​ ​     (1950) 
Andante – Allegro energico 

Meno mosso 
Tempo I 

 
Otávio Augusto – Trompete 1 

Vicente Sanches – Regência 4 

 
Ney Rosauro​ ​ ​ ​ Concerto p/ Vibrafone e Orquestra 
​ (1952-)​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​   (1995/6) 

Recitativo – Allegro 
Acalanto (Maestoso) 

Vivo – Presto 
 

João Sá – Vibrafone 2 

Breno Albuquerque – Regência 4 

 
Felix Mendelssohn​ ​ ​ Concerto p/ Violino e Orquestra 

(1809-1847) ​ ​ ​ ​ em mi menor, Op. 64​      (1844) 
Allegro molto appassionato 

Andante 
Allegretto non troppo – Allegro molto vivace 

 
Filipe Monteiro – Violino 3 

Marco Catto – Regência 5 

 

Orquestra Sinfônica da UFBA 
 
1. Classe do Prof. Dr. Heinz Schwebel 
2. Classe do Prof. Dr. Aquim Sacramento 
3. Classe do Prof. Me. Marco Catto 
4. Classe de Regência de Graduação do Prof. Dr. José Maurício Brandão 
5. Classe de Regência de Doutorado do Prof. Dr. José Maurício Brandão  



O Concerto para Trompete e Orquestra em Lá bemol maior (1950) de Alexander 
Arutiunian é a sexta grande composição do compositor armênio , uma "peça de exibição 
virtuosa" composta em 1949-1950. De acordo com J. Sundram, "é uma força energética de 
lirismo e texturas harmônicas do Leste Europeu". O envolvente e idiomático concerto para 
trompete de Arutiunian foi "rapidamente assimilado ao repertório padrão de trompete em 
todo o mundo, recebendo os mais altos elogios internacionais do público, da crítica e dos 
intérpretes". A peça tem um som muito cigano, russo, armênio, com melodias muito 
expressivas e belas e muitas passagens rápidas e empolgantes." Esta obra é um excelente 
exemplo do impacto que a cultura folclórica armênia teve nas composições de Arutiunian, 
demonstrado através de melodias com sonoridade improvisada da tradição Ashik (ashug) e do 
uso consistente da segunda aumentada ao longo da peça. 

O Concerto para Vibrafone e Orquestra do compositor e percussionista Ney Rosauro foi 
escrito entre 1995 e 1996 em Santa Maria (RS) e é dedicado à famosa percussionista Evelyn 
Glennie. O Concerto é composto de três movimentos conectados sem interrupção. 1º Mov. 
(Recitativo-Allegro): Inspirado na luta diária do povo do sertão nordestino, usa uma escala 
mista com influências folclóricas. 2º Mov. (Acalanto): Baseado na canção de ninar "Tutu 
Marambá", imita o som de uma caixinha de música. 3º Mov.: Inspirado no voo das gaivotas 
na Praia de Ipanema, no Rio de Janeiro. 

Em 1835, Mendelssohn assumiu o cargo de diretor da Orquestra do Gewandhaus de Leipzig, 
com seu amigo de infância, Ferdinand David, ilustre violinista, como Spalla. O Concerto 
para Violino, Op. 64, em mi menor, surgiu como uma colaboração entre ambos. Em carta de 
30 de julho de 1838, Mendelssohn disse a David: “Eu gostaria de escrever um concerto para 
violino para você no próximo inverno. Já tenho uma ideia para um em mi menor, cuja 
abertura não deixa minha cabeça descansar”. Passaram-se seis anos para que a obra fosse 
completada. Foram aventadas várias hipóteses para justificar a demora: dúvidas do autor; a 
composição neste intervalo de uma sinfonia; e uma indesejada temporada em Berlim por 
ordem do rei Frederico Guilherme IV da Prússia. Neste período Mendelssohn e David 
mantiveram uma correspondência regular, mostrando o compositor a buscar aconselhamento 
técnico e estético, uma prática que depois se tornou habitual para outros compositores. 
Escrita para madeiras a dois, com duas trompas e dois trompetes, tímpanos e cordas, o 
Concerto é organizado na forma clássica de três movimentos, trazendo, não obstante, várias 
inovações para o gênero, incluindo a entrada antecipada do solista e um encadeamento 
melódico e harmônico entre os movimentos, que devem ser tocados sem pausa entre eles. Os 
movimentos são: Allegro molto appassionato, Andante e Allegretto non troppo/Allegro molto 
vivace. O 1o mov. está estruturado na forma sonata, com uma exposição do tema principal, 
elaboração e recapitulação, à qual se segue uma coda. O Andante, na tonalidade de dó maior, 
é uma peça lírica que lembra o estilo das Canções sem Palavras do compositor. Uma breve 
transição leva ao movimento final, construído como um Rondó-sonata, aproveitando material 
precedente em novas elaborações combinadas a um tema secundário. Os dois movimentos 
externos são muito exigentes técnicamente, com numerosas passagens de bravura, embora o 
virtuosismo em si não fosse um objetivo para o compositor. As cadenzas são escritas por 
extenso, deixando muito pouco espaço para a improvisação do solista, como era habitual. A 
estreia ocorreu em Leipzig em 13 de março de 1845, com David como solista e Niels Gade na 
regência. A recepção da obra foi entusiástica, e no fim do século já era considerado um dos 
maiores concertos do repertório violinístico. Passou a ser visto como um degrau inescapável 
na carreira de todo violinista que almejasse o sucesso, multiplicando-se os recitais e 
gravações. Hoje é considerado uma das principais composições de Mendelssohn e um dos 
mais importantes exemplos de seu gênero, continuando a desfrutar de grande popularidade. 
  

https://en-wikipedia-org.translate.goog/wiki/Armenia?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt&_x_tr_pto=tc
https://en-wikipedia-org.translate.goog/wiki/Ashik?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt&_x_tr_pto=tc


 

 

Orquestra Sinfônica da UFBA 
Coordenação: Prof. Dr. José Maurício Brandão 

Flautas 
Tota Portela                     João Liberato** 

Oboés 
Alisson Azevedo                   Hugo Prio 

Clarinetas 
Hudson Ribeiro                  Patrícia Perez 

Fagotes 
Bruno Peçanha                   Nadine Lima* 

Jean Marques 
Trompas 

Paula Guimarães                 Josely Saldanha 
Celso Benedito            João Luis Magalhães 

Trompetes 
Jefferson dos Santos*          Felipe Oliveira* 
Otávio Augusto*      Pablo Henrique Bispo* 

Trombones 
Fred Dantas           Igor de Jesus Santos* 

Enzo Gabriel de Jesus* 

Tímpanos & Percussão 
Isaac Novais                    Oscar Mauchle 
Renato Alves*                     Pedro Akil* 

Antonio Carvalhal* 
Tuba 

Renato Costa Pinto              Luíse Matos* 
Harpa 

Alice Emery 
Violinos I 

Jonas Souza* (Spalla)       Mateus Mariani* 
Davi Guima                       Bruna Dantas* 
Mário Soares                     Antônio Amorim 
Alan Uchoa                       Fred Pessoa 

Marco Catto                        

Violinos II 
Diogo Pimentel                Ana Ghitӑ 
Milena da Silva*              Daniel Cavalcanti* 
Yasmim Brito*                 Mariele Palma* 
Mário Gonçalves              Angela Onnis 

 
Violoncelos 

Guilherme Venturato      Rayan Alves* 
Faisal Hussein                Ana Clara Cruz* 
Italo Nogueira                M. Rita dos Santos* 
Thomas Rodrigues         M. Cândida Lobão 

Violas 
Serghei Iurcik​             Kevin Souza* 
Lais Guimarães            Salomão Faleta* 
Icaro Smetak                Ana Florencia Paulin 

Helena Rabelo 
Contrabaixos 

Rodolfo Dantas                        José Maria* 
Jessica Albuquerque                Bella Loran* 

Arte Gráfica & Audiovisual 
Augusto Caymmi*                Eduardo Ravi 

Administrativo 
Isadora Ramos​                         Ida Araújo 

Produção e Comunicação 
Vanessa Santana                     Any Valette 

Técnica 
Antonio Jorge Ferreira 

Arquivo 
Vicente Sanches*                  Daniel Lopes* 

* Aluno/a da UFBA       ** Professor da EMUS 
 
 

Próximos Concertos: 
 

Quinta-feira, 24 de setembro de 2026, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Maestro convidado: Erick Vasconcelos 

 
 

Sexta-feira, 02 de outubro de 2026, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Centenário do Prof. Roberto Santos 
 

 

Nossos Contatos 
​www.escolademusica.ufba.br​ ​                                                   osufba@gmail.com 
https://www.instagram.com/emusufba          https://www.youtube.com/escolademusicadaufba 

http://www.escolademusica.ufba.br
mailto:osufba@gmail.com
https://www.instagram.com/emusufba
https://www.youtube.com/escolademusicadaufba

